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O SENADO APROVOU ESTA SE­
MANA, em caráter terminativo, 
o projeto que faz renascer as 
Zonas de Processamento de 
Exportação (ZPEs). Essa idéia 
tem uma longa história. Quando 
visitei a China, em 1988, os chi­
neses começavam a construir 
um sistema dessas zonas, com 
o objetivo de participar da glo­
balização econômica. 

O Brasil, àquele tempo, tinha 
uma economia do tamanho da 
China. Hoje, 19 anos depois, a 
economia chinesa é cinco vezes 
maior que a brasileira e as ZPEs 
são responsáveis por 60% do 
Produto Interno Bruto da China, 
movimentando US$ 1,6 trilhão. 
A China dispõe de US$ 1 trilhão 
de reservas internacionais. O 
Brasil tem US$ 100 bilhões, e 
comemora porque, realmente, 
esse foi um grande feito, após 
mais de 10 anos com balança co­
mercial deficitária. 

De volta da China, em 1988, 
quando na Presidência, imediata­
mente engajei o governo no es­

forço pela adoção do modelo chi­
nês. Criamos as cinco primeiras 
ZPEs, que depois chegaram a 17. 
Infelizmente, no Brasil, os gover­
nos não têm a tradição de seguir 
os projetos dos seus antecesso­
res. E acabaram com as ZPEs. 

Hoje, tenho a convicção de 
que se o Brasil tivesse mantido 
meu projeto, teríamos ultra­
passado a China, considerando 
nossas vantagens comparati­
vas, com nossa localização es­
tratégica. 

Uma grande idéia não morre. 
A das ZPEs ressuscitou há 11 
anos. Juntaram-se a essa luta 
muitos e expressivos nomes 

que formam a opinião na área 
econômica. Cito Delfim Neto, 
Francisco Dornelles e outros, 
além do decisivo apoio do sena­
dor Tasso Jereissati, que saiu 
de lança em punho e lutou com 
toda coragem pela aprovação do 
projeto, evitando que se reunis­
sem contra ele, uma vez mais, 
as forças retrógradas de alguns 
setores nacionais. Foi determi­
nante o apoio do presidente Lu­
la e de seu ministro da Fazenda 
Guido Mantega. 

Em todos os Estados brasi­
leiros reacendem-se as ener­
gias e as esperanças de partici­
par dessa nova arrancada do 

Brasil. Muitas regiões já estão 
prontas a iniciar a construção de 
suas ZPEs. 

Vale persistir, e ainda vou 
ver o êxito dessa idéia, como 
estou vendo a da Norte-Sul, tão 
combatida e que hoje é unani­
midade nacional. O governo 
atual retomou a obra, que já está 
emAraguaína. 

Desse exemplo vem uma 
mensagem: se você tem uma 
boa idéia, um grande projeto, 
não o abandone nem se deixe 
abater pelas dificuldades. Vá 
em frente. No futuro, ele vai 
ser realizado. Veja as ZPEs e o 
Mercosul. 
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